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ETAPA CARACTERÍSTICAS DO PÚBLICO ATENDIDO

CRECHE I Fase do desenvolvimento cognitivo e do estágio 

sensório-motor, segundo (Piaget). De 0 a 2 anos, os

conceitos cognitivos importantes que ocorrem nessa

fase são: permanência dos objetos, reconhecimento 

de causa e consequência, as inteligências e o papel 

dos estímulos. Em torno de +- 2 anos: utilização da 

linguagem verbal. É previsto que as crianças 

apresentem potencialidade para andar, se alimentar 

sozinhos, identificar seus pertences e balbuciar 

soltando algumas palavras curtas em momentos de 

brincadeiras.

As principais necessidades envolvendo esta etapa se 

dão em auxiliá-los no processo de compreensão, 

regras e combinados da sala com o intuito de melhorar 

o convívio e a relação de todos. Os alunos estão na 



fase de desenvolvimento e construção da fala 

(linguagem oral). Um dos desafios se dá nas ações de 

dividir e compartilhar, onde na maioria das vezes 

começam a disputar o mesmo objeto desejado, por 

ainda se encontrarem na fase do egocentrismo.

AÇÕES PREVISTAS PARA A ETAPA: Contribuir 

para o pleno desenvolvimento do educando. Permitir 

a socialização e a afeição no espaço escolar, 

proporcionando um ambiente agradável e acolhedor, 

tencionando sempre o bem estar do educando.

Visando desenvolver as cinco dimensões humanas: 

Emocional, intelectual, cultural, físico motor e social. 

Contribuindo assim, para a sua vida na sociedade.

Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

estão organizados em grupos por faixa etária e 

alinhados aos cinco campos de experiências definidos 

pela BNCC. O grupo da nossa turma está definido 

como: Bebes e crianças bem pequenas, 

especificamente de 11 meses a 1 ano e 11 meses.

Os campos se constituem em cinco classificações: O 

eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; 

Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, 

pensamento e imaginação; Espaços, tempo, 

quantidades, relações e transformações.

Esses campos de experiências garantem os direitos 

de aprendizagem e do desenvolvimento de brincar, 

participar, explorar, conhecer e expressar-se para que 

sejam garantidos na vida do educando.



Promover condições para o pleno desenvolvimento, 

experiências, e ao brincar respeitar sempre as 

escolhas e tempo das crianças.

Estimular a coordenação motora ampla e fina, 

desenvolver o sensorial com atividades lúdicas, a 

socialização, identidades e movimentos.

Incentivar a criatividade, imaginação, fala, escuta e 

oralidade com contação de história, recreação com 

crianças de outras idades (interação).

Nossa avaliação será realizada com base em análise 

e observações do desenvolvimento da criança, sem a 

intenção de classificar o aluno, mas de acompanha-lo 

e de ajuda-lo em suas conquistas e avanços.

INICIATIVAS:

Estimular a oralidade e linguagem da criança 

através de contação de histórias, brincadeiras e 

músicas.

Possibilitar o acesso e manuseio de instrumentos

musicais.

Promover a convivência, a socialização com 

adultos e crianças.

Brincar de faz de conta, propondo cenários, 

fantasias e objetos.

Atividades que envolvam percepções táteis, como: 

Gelatina, maizena e sagu colorido.

Atividades com espelho, onde a criança possa 

reconhecer sua própria imagem, identidade e de seus 

colegas também.



Momentos de higienização do próprio corpo, com 

objetos, músicas e fantoches.

Atividades que envolvam percepções sonoras, 

como sons de carro, avião, sons graves e agudos.

Brincadeiras utilizando como referência enredos, 

teatros, cenários, personagens do seu entorno social;

Imitar nas situações de brincadeira, gestos e 

movimentos aprendidos com os colegas;

Atividades com diferentes instrumentos sensoriais.

Jogos de escondes, empilhar, derrubar e 

arremessar.

Cantar músicas de diferentes culturas 

brasileiras ou de outras culturas: canções, acalantos, 

cantigas de roda, parlendas etc.;

Utilizar o próprio corpo, como ao bater palmas, 

os pés, de forma ritmada;

Desenvolver progressivamente as habilidades 

manuais adquirindo controle para desenhar pintar, 

rasgar, folhear entre outros.

Utilizar materiais variados com possibilidades 

de manipulação (argila, massa de modelar), 

explorando cores e texturas.

Brincadeiras livres ou divertir-se com canções 

relacionadas a narrativas, festas e outros 

acontecimentos típicos de sua cultura;

Colagens e pinturas com materiais diversos;

Estimular a coordenação motora fina e grossa, 

através de atividades lúdicas.



Experimentação e exploração de brincadeiras 

diversas.

Explorar livros, com imagens, estimulando o 

conhecimento e curiosidade das figuras.

Utilização de fantoches ou dedoches para teatros 

e contação de história.

Incentivar a autonomia nas brincadeiras.

Promover oficinas de pinturas, estimulando a 

criatividade e imaginação.

Brincadeiras no espaço interno e externo;

Deslocar e explorar seu corpo no espaço ao se 

envolver em brincadeiras e atividades de diferentes 

naturezas.

Chamadinha usando as imagens fotográficas dos 

alunos para se reconhecer.

CRECHE II À medida que o seu equilíbrio e coordenação 

aumentam, a criança é capaz de saltar ou pular de um 

pé para o outro quando está a correr ou a andar;

É mais fácil manipular e utilizar objetos com as mãos,

como um lápis de cor para desenhar ou uma colher

para comer sozinha;

Começa gradualmente aprende a controlar os

esfíncteres (primeiro os intestinos e depois a bexiga),

que é quando se inicia o desfralde.

Nessa etapa as crianças se interessam mais pelas 

propostas e ficam curiosas com novos conhecimentos 

e interações. A grande parte dos alunos conseguem 

se manter concentrados e apresentam habilidades 



físicas e cognitivas bem desenvolvidas para realizar 

as tarefas.

Em relação ao desenvolvimento pessoal, é possível 

iniciar o processo de desfralde e avançando na 

conquista da autonomia e independência.

É necessário auxiliar no processo de compreensão de 

regras e combinados da sala para melhorar o convívio 

e a relação de todos. Uma característica são gostos 

muitos similares, por causa disso eles se reúnem para 

realizar as propostas e brincar. Possuem maior tempo 

de concentração nos momentos de atividades. Alguns 

deles podem estar ainda em processo de construção 

da fala e não conseguem expressar os seus 

sentimentos através da oralidade. Em momentos de 

dividir e compartilhar, podem optar pela disputa do 

mesmo objeto ou pelo espaço desejado, por ainda se 

encontrarem na fase do egocentrismo e acabam se 

envolvendo em conflitos.

Outra questão é a continuidade do desfralde para

contribuir para o avanço na conquista da autonomia e 

independência.

AÇÕES PREVISTAS PARA A ETAPA: Contribuir 

para o pleno desenvolvimento do educando. Visando 

desenvolver as cinco dimensões humanas: 

Emocional, intelectual, cultural, físico motor e social. 

Contribuindo assim, para a sua vida na sociedade.

Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

estão organizados em grupos por faixa etária e 

alinhados aos cinco campos de experiências definidos 

pela BNCC. O grupo da nossa turma está definido 



como Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 

anos e 11 meses). Especificamente entre 2 a 3 anos. 

Os campos se constituem em cinco classificações: O 

eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; 

Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, 

pensamento e imaginação; Espaços, tempo, 

quantidades, relações e transformações. E esses 

garantem que os direitos de aprendizagem e do 

desenvolvimento de: Conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar-se e conhecer-se sejam 

garantidos.

Promover o aprendizado e o desenvolvimento do 

aluno em um espaço seguro e que se torne confiável 

para eles. Um ambiente desafiador que proporcione 

diferentes experiências e contribua para sua 

autonomia e independência, além de gerar através 

das relações com os adultos e com outras crianças 

uma consciência de empatia, respeito. Favorecer 

valores de princípios éticos e morais e garantir uma 

infância lúdica e prazerosa.

A avaliação será realizada com base em análise e 

observações do desenvolvimento e aprendizagem da 

criança, sem a intenção de classifica-la, mas de 

acompanhar todo o seu processo de aprendizagem e 

de ajuda-la em suas conquistas e avanços.

INICIATIVAS:

Brincar de faz de conta que incentivem a 

comunicação entre as crianças;

Brincar de esconder-se, de cuidar de animais

domésticos;



Ouvir e contar histórias;

Observar aspectos do ambiente;

Colecionar objetos;

Brincadeiras de roda;

Brincar de faz de conta;

Brincar ao lado de outras crianças, imitando ou 

mostrando suas ações;

Atividade com espelho;

Momentos de alimentação, cuidado com a saúde e 

brincadeiras.

Brincadeiras de faz de conta, utilizando como 

referência enredos, cenários e personagens do seu 

entorno social;

Relatar práticas de cuidado de si em casa e 

escutar com atenção os relatos dos colegas;

Imitar nas situações de brincadeira, gestos e 

movimentos aprendidos com os colegas

Carregar objetos, controlando e equilibrando-os 

enquanto estão em ação;

   Brincar de cantar, de dançar, de desenhar, de 

escrever, de jogar futebol, de jogar bola ao cesto, 

boliche, esconde-esconde, mapa do tesouro, brincar 

de estátua ou de ser malabarista de circo, dentre 

outros personagens que a criança conhece da escuta 

de histórias;

Cantar músicas de diferentes culturas brasileira 

ou de outras culturas: canções, acalantos, cantigas 

de roda, parlendas, trava-línguas, etc.;



Utilizar o próprio corpo, como ao bater palmas, 

os pés, de forma ritmada;

Criar objetos tridimensionais, feitos com palitos 

de madeira, papéis diversos e outros materiais 

disponíveis na escola

Criar objetos bidimensionais e tridimensionais a 

partir de materiais como argila, barro, massa de 

modelar, papel e tinta ao utilizar materiais como 

argila, barro, massa de modelar, papel, tinta etc.; e 

formas tridimensionais nas brincadeiras de montar, 

encaixar e empilhar.

Brincadeiras livres ou divertir-se com canções 

relacionadas a narrativas, festas e outros 

acontecimentos típicos de sua cultura;

Colagens e pinturas com materiais diversos;

Fazer jogos rítmicos em que o professor os 

anima a imitarsons variados,

Explorar livros com imagens contando com o 

olhar e observação atenta do professor, que pode 

valorizar e incentivar suas iniciativas.

Propiciar momentos de brincadeiras com 

cantigas de roda ou momentos de escuta de poesias

e parlendas, explorando o ritmo, a sonoridade e a 

conotação das palavras;

Organizar um espaço do faz de conta com 

embalagens de produto de supermercado, livros 

variados, como livro brinquedo, livro de imagem, 

livros com textos, CDs e recursos audiovisuais para 



escutar e divertir-se com canções, parlendas, 

poemas etc.

Folhear livros, revistas, jornais e gibis.

Utilização de fantoches ou dedoches;

Pintar/cobrir letras (as vogais);

Promover oficinas de pinturas, recorte e

colagem;

Promover atividade como: rasgar papel, fazer 

bolinhas de papel, fazer bolinhas com massa de 

modelar, etc.

Escuta atenta das conversas entre as crianças e 

da observação de suas iniciativas e brincadeiras.

Traçar os números de 0 a 5.

Jogos variados de juntar, repartir, tirar 

quantidades, avançar ou retroceder em uma série

numérica.

Brincadeiras no espaço interno e externo;

Empilhar objetos do menor para o maior e vice-

versa.

observar, imitar e nomear algumas 

particularidades dos animais.

Cuidado com animais ou plantas de seu entorno

Atividade em grupos de brincadeiras de rodas, 

danças culturais, festinhas de aniversários, etc.

Atividades com imagens, fotografias;

Passeio na natureza.

CRECHE III Nesta faixa etária há grande atividade motora: a 

criança corre, pula, começa a subir escadas, pode 

começar a andar de velotrol. Apresenta grande desejo 



de experimentar tudo, o que amplia seu conhecimento 

de mundo. Embora ainda não seja capaz de amarrar 

os sapatos, veste-se sozinha razoavelmente bem, é o 

início da autonomia. É capaz de comer sozinha com 

uma colher ou um garfo. Copia figuras geométricas 

simples e se interessa pelas formas ao seu redor. É 

cada vez mais independente quanto à sua higiene, 

sendo capaz de controlar os esfíncteres (sobretudo 

durante o dia).

A criança já compreende a maior parte do que ouve 

e o seu discurso é compreensível para os adultos. 

Utiliza também bastante a imaginação: início dos 

jogos de faz-de-conta e dos jogos de papéis 

(mamãe-filha, p. ex.). Compreende o conceito de 

quantidade. Sabe o nome, o sexo (se é menina ou 

menino) e a idade. Repete sequências de 3 

algarismos. Começa a ter noção das relações de 

causa e efeito. É bastante curiosa.

AÇÕES PREVISTAS PARA A ETAPA: Contribuir 

para o pleno desenvolvimento do educando. Visando 

desenvolver as cinco dimensões humanas: 

Emocional, intelectual, cultural, físico motor e social. 

Contribuindo assim, para a sua vida na sociedade.

Os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

estão organizados em grupos por faixa etária e 

alinhados aos cinco campos de experiências definidos 

pela BNCC. O grupo da nossa turma está definido 

como Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 

anos e 11 meses), especificamente de três a quatro 

anos. Os campos se constituem em cinco 



classificações: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 

movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, 

fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempo, 

quantidades, relações e transformações. E esses 

garantem que os direitos de aprendizagem e dos 

desenvolvimentos de: Conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar-se e conhecer-se sejam 

garantidos.

Promover diferentes experiências, e ao brincar 

respeitar sempre as escolhas e tempo das crianças.

Estimular a coordenação motora grossa e fina, 

desenvolvendo a lateralidade e o equilíbrio.

Incentivar a criatividade, imaginação, fala, escuta e 

oralidade.

Criar vínculo entre crianças, educadores e 

comunidade, buscando apoio e parceria com as 

famílias.

Nossa avaliação será realizada com base em análise 

e observações do desenvolvimento da criança, sem a 

intenção de classificar o aluno, mas de acompanha-lo 

e de ajuda-lo em suas conquistas e avanços.

INICIATIVAS:

Estimular a oralidade e linguagem da criança 

através de contação de histórias, músicas, 

brincadeiras e roda de conversa.

Observar aspectos do ambiente escolar externo e 

interno.

Brincadeiras de roda, com diferentes canções e 

ritmos.



Brincar de faz de conta, propondo cenários, 

fantasias e objetos.

Brincar ao lado de outras crianças, imitando ou 

mostrando suas ações;

Atividades com espelho, onde a criança possa 

reconhecer sua própria imagem, identidade e de seus 

colegas também.

Incentivar os cuidados com o corpo e a higiene 

pessoal.

Estimular a autonomia e independência ao se 

alimentar, se limpar, beber água, entre outras.

Brincadeiras utilizando como referência enredos, 

teatros, cenários, personagens do seu entorno social;

Imitar nas situações de brincadeira, gestos e 

movimentos aprendidos com os colegas

Carregar objetos, controlando e equilibrando-os 

enquanto estão em ação,

Brincar de cantar, de dançar, de desenhar, de 

escrever, de jogar futebol, de jogar bola ao cesto, 

boliche, esconde-esconde, mapa do tesouro, brincar 

de estátua ou de ser malabarista de circo, dentre

outros personagens que a criança conhece da escuta 

de histórias.

Cantar músicas de diferentes culturas brasileira 

ou de outras culturas: canções, acalantos, cantigas 

de roda, parlendas, trava-línguas, etc.;

Utilizar o próprio corpo, como ao bater palmas, 

os pés, de forma ritmada;



Criar objetos tridimensionais, feitos com palitos 

de madeira, blocos, papéis e outros materiais 

disponíveis na escola

Criar objetos bidimensionais e tridimensionais a 

partir de materiais como argila, barro, massa de 

modelar, papel e tinta, etc. E utilizar as formas 

tridimensionais nas brincadeiras de montar, encaixar 

e empilhar.

Brincadeiras livres ou divertir-se com canções 

relacionadas a narrativas, festas e outros 

acontecimentos típicos de sua cultura;

Colagens e pinturas com materiais diversos;

Estimular a coordenação motora fina e grossa, 

através de atividades lúdicas.

Fazer jogos rítmicos em que o professor os 

anima a imitarsons variados,

Explorar livros, revistas e jornais, com imagens, 

estimulando o conhecimento e curiosidade das 

figuras.

Utilização de fantoches ou dedoches para teatros 

e contação de história.

Pintar/cobrir letras (as vogais), estimulando os 

movimentos de pinça.

Promover oficinas de pinturas, recorte e

colagem, estimulando a criatividade e imaginação.

Promover atividade como: rasgar papel, fazer 

bolinhas de papel, fazer bolinhas com massa de 

modelar, etc.

Traçar numerais;



Jogos variados de juntar, repartir, tirar 

quantidades, avançar ou retroceder em uma série

numérica.

Brincadeiras no espaço interno e externo;

Empilhar objetos do menor para o maior e vice-

versa.

observar, imitar e nomear algumas 

particularidades dos animais.

Cuidado com animais ou plantas de seu entorno;

Atividade em grupos de brincadeiras de rodas, 

danças culturais, festinhas de aniversários, etc.

Atividades com imagens, fotografias;





















TEMAS

Planejamento Pedagógico na Educação Infantil: Alinhado à BNCC e 

Currículo Paulista

Como organizar o planejamento pedagógico de acordo com as diretrizes da 

BNCC e do Currículo Paulista para atender as necessidades das crianças da 

educação infantil.

Importância do Brincar no Desenvolvimento Infantil

O brincar como principal ferramenta de aprendizagem nas primeiras fases da 

vida, favorecendo o desenvolvimento físico, emocional e cognitivo.

Acolhimento na Educação Infantil: Construindo Relações Afetivas

Práticas de acolhimento para garantir um ambiente seguro e acolhedor para as 

crianças, respeitando seu tempo de adaptação.

A Criança e Suas Necessidades Afetivas: Garantindo o Bem-Estar 

Emocional

Estratégias para lidar com as necessidades afetivas das crianças e promover o 

bem-estar emocional no ambiente escolar.

Desenvolvimento Motor e Coordenação na Primeira Infância

Atividades que favorecem o desenvolvimento motor das crianças, estimulando a 

coordenação e o controle corporal.

A Importância da Alimentação e Cuidados na Educação Infantil

Garantindo a alimentação saudável e cuidados básicos com higiene e saúde, 

fundamentais para o crescimento e o desenvolvimento da criança.

O Brincar Livre: Estímulo à Criatividade e Imaginação

Incentivar brincadeiras livres que estimulem a criatividade, a imaginação e o 

raciocínio das crianças.



Desenvolvimento Cognitivo na Primeira Infância

Como as atividades cotidianas e simples favorecem o desenvolvimento cognitivo 

das crianças em idade de berçário e creche.

A Importância do Afeto no Desenvolvimento das Crianças

A relação afetiva com os educadores e outros profissionais como base para o 

desenvolvimento saudável da criança.

A Socialização e a Interação das Crianças

Estratégias para promover a socialização, interação e desenvolvimento de 

habilidades sociais nas crianças de diferentes idades.

Cuidando das Emoções: Desenvolvimento Socioemocional nas Primeiras 

Idades

Práticas para ajudar as crianças a identificar e lidar com suas emoções de forma 

saudável, promovendo a autorregulação.

A Importância da Leitura e Contação de Histórias

Como a leitura e as histórias contribuem para o desenvolvimento da linguagem e 

a imaginação desde os primeiros anos de vida.

Brincadeiras de Faz de Conta: Estímulo à Linguagem e Expressão

Incentivo ao jogo simbólico (faz de conta) como meio de estimular a linguagem e 

o desenvolvimento social.

Educação Infantil e a Diversidade: Respeito e Inclusão

Trabalhar com a diversidade cultural, social e de características individuais, 

promovendo respeito e inclusão no ambiente escolar.

A Importância da Música e do Ritmo no Desenvolvimento Infantil

Como a música, o canto e o ritmo podem ser utilizados para estimular a 

percepção auditiva, o movimento e a expressão das crianças.

O Uso de Materiais Naturais e Simples no Processo de Aprendizagem

Exploração de materiais simples e naturais que incentivam o desenvolvimento 

sensorial e criativo das crianças.

A Educação Infantil como Preparação para o Futuro



Como as práticas pedagógicas no berçário e nas creches contribuem para a 

formação das bases para o aprendizado futuro.

Cuidando da Saúde e Bem-Estar das Crianças na Educação Infantil

Estratégias para promover hábitos saudáveis de higiene e cuidados com a saúde 

desde os primeiros anos de vida.

Crianças e o Ambiente: Explorando a Natureza

Como promover atividades ao ar livre que favoreçam o desenvolvimento motor e 

a conexão com o ambiente natural.

A Importância da Rotina no Desenvolvimento Infantil

Como uma rotina estruturada ajuda as crianças a se sentirem seguras e facilita o 

aprendizado e o comportamento adequado.

A Importância da Motricidade e Coordenação nas Primeiras Idades

Atividades para o desenvolvimento da motricidade fina e grossa, fundamentais 

para o desenvolvimento físico das crianças.

Práticas de Acompanhamento e Avaliação na Educação Infantil

Como realizar o acompanhamento do desenvolvimento infantil de forma 

observacional, respeitando o ritmo de cada criança.

Cuidando da Identidade e Autonomia das Crianças

Como incentivar o desenvolvimento da autonomia e a construção da identidade 

nas crianças de forma gradual e respeitosa.

Cultura de Paz: Como Ensinar o Respeito e a Empatia desde a Infância

Práticas para ensinar respeito, empatia e convivência pacífica entre as crianças, 

desde os primeiros anos de vida.

A Importância do Jogo no Processo de Ensino-Aprendizagem

Como os jogos contribuem para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional 

das crianças em idades mais novas.

O Papel dos Educadores na Construção de um Ambiente Afetivo e Seguro

Como os educadores podem criar um ambiente que favoreça o desenvolvimento 

seguro e afetivo das crianças.



Educação Infantil e o Desenvolvimento Sensorial

Estímulo aos sentidos das crianças por meio de atividades que envolvem visão, 

audição, tato, olfato e paladar, favorecendo o desenvolvimento sensorial.

A Importância do Brincar com Água, Areia e Outros Elementos Naturais

Como brincadeiras com elementos naturais contribuem para o aprendizado 

sensorial e a criatividade das crianças.

A Importância das Atividades ao Ar Livre na Educação Infantil

Como atividades externas, como caminhadas, brincadeiras e observação da 

natureza, são importantes para o desenvolvimento das crianças.

O Brincar como Ferramenta de Ensino e Aprendizagem

Exploração do brincar como forma pedagógica de ensinar conceitos básicos, 

como números, cores, formas e relações sociais.

O Impacto das Brincadeiras no Desenvolvimento Emocional

Como as brincadeiras ajudam as crianças a lidar com suas emoções e a 

entender o mundo ao seu redor.

Crianças e o Mundo das Emoções: Trabalhando Sentimentos com Afeto e 

Cuidado

Estratégias para ajudar as crianças a reconhecerem e expressarem suas 

emoções de maneira positiva e construtiva.

A Importância da Comunicação Não-Verbal com Crianças de Berçário

Como a comunicação não-verbal (gestos, expressões faciais e linguagem 

corporal) pode ser usada para interagir e ensinar as crianças mais novas.

O Cuidado com a Higiene e o Bem-Estar das Crianças

Como promover hábitos saudáveis de higiene e autocuidado nas crianças, 

incentivando a autoestima e o bem-estar.

Desenvolvimento da Autonomia nas Crianças: Envolvendo-as em Tarefas 

Simples

Estímulo à autonomia nas crianças por meio da participação ativa em tarefas 

simples, como guardar brinquedos ou escolher roupas.



O Papel da Família na Educação Infantil: Parceria com os Educadores

Como a família e a escola podem trabalhar juntas para promover o 

desenvolvimento integral das crianças.

A Importância do Tempo de Qualidade com os Educadores

Como o tempo de interação individualizada entre educador e criança contribui 

para o desenvolvimento emocional e social.

O Valor das Experiências Sensoriais no Berçário e na Creche

A importância das atividades que estimulam os sentidos (como tocar, cheirar, 

ouvir) no processo de aprendizado dos pequenos.

A Importância da Observação no Desenvolvimento Infantil

Como a observação das crianças pode informar a prática pedagógica e contribuir 

para um ensino mais eficaz.

O Desenvolvimento de Habilidades Sociais nas Crianças

Como promover habilidades sociais, como compartilhar, pedir desculpas e fazer 

amigos, através de atividades e interações diárias.

O Uso de Brinquedos e Materiais Simples no Aprendizado Infantil

Como os brinquedos e materiais simples (blocos, livros, instrumentos musicais) 

podem ser usados para apoiar o aprendizado e o desenvolvimento das crianças.

Brincadeiras de Grupo: Desenvolvendo Cooperação e Trabalho em Equipe

Como as brincadeiras coletivas estimulam o desenvolvimento de habilidades de 

cooperação e o espírito de equipe entre as crianças.



METAS QUALITATIVAS E

QUANTITATIVAS
PARÂMETROS

PERIODICIDADE DA 

AVALIAÇÃO DAS METAS

Garantir a boa e regular 

aplicação dos recursos 

recebidos, de acordo com a 

Planilha Orçamentária, 

evitando qualquer oneração 

financeira ao Município.

Planilhas orçamentárias; 

Relatórios e documentos da 

prestação de contas.

Mensal.

Gerir a Unidade Escolar em 

consonância com as 

Diretrizes da Secretaria da 

Educação e o Manual de 

Aplicação de Recursos e 

Prestação de Contas.

Prestação de contas, conforme

instruções das Diretrizes da 

Secretaria da Educação e o 

Manual de Aplicação de 

Recursos e Prestação de 

Contas.

Mensal.

Aplicar os recursos 

repassados pelo Município 

Planilhas de composição de 

custos; Regulamento de 
Mensal.



corretamente, dentro da 

proposta da Planilha de 

Composição de Custos.

compras e contratação de 

pessoal.

Manter o quadro de recursos 

humanos previsto no Edital.

Quadro de recursos humanos 

previsto no Edital.

Seguindo as orientações da 

SEDU quanto ao número de 

alunos, quadro de funcionários 

e infraestrutura adequada.

Mensal.

Manter organizada e 

atualizada a documentação 

da Unidade Escolar das 

crianças atendidas e dos 

funcionários.

Caderno SEDU-GS: Utilização 

dos documentos e orientações 

disponibilizadas pelo Caderno 

SEDU-GS para garantir a 

gestão eficiente e a execução 

do plano de trabalho, conforme 

as diretrizes da Secretaria da 

Educação, prontuario das 

funcionarias e coloboradores.

Mensal.

Garantir o cumprimento 

integral do Plano de 

Trabalho.

Plano de Trabalho; LDB e suas 

alterações; BNCC; Currículo 

Paulista; Marco Referencial; 

Caderno nº 04 Diretrizes para 

Documentação Pedagógica na 

Educação Infantil; Caderno nº 

05 Diretrizes para a Construção 

do PPP; Caderno SEDU-GS; 

Manual de Aplicação de 

Recursos e Prestação de Conta.

Mensal.



Garantir a organização de 

todos os espaços para o 

pleno funcionamento do CEI.

Caderno de Orientações para 

Creche de Gestão 

Compartilhada - SEDU/GS.

Mensal.

Garantir condições, 

ambientes e conservação 

dos espaços adequados para 

o bem-estar e o 

desenvolvimento integral de 

todas as crianças atendidas.

Caderno de Orientações para 

Creche de Gestão 

Compartilhada - SEDU/GS.

Regimento escolar.

Mensal.

Manter a limpeza e higiene 

de todos os ambientes do 

CEI a fim de assegurar um 

ambiente de qualidade para 

as crianças.

Caderno de Orientações para 

Creche de Gestão 

Compartilhada - SEDU/GS.
Mensal.

Implementar e manter 

instrumentos de participação 

da comunidade, garantindo

transparência nas ações da 

Unidade Escolar.

Caderno de Orientações para 

Creche de Gestão 

Compartilhada - SEDU/GS.

-RAAVE

-RAEI

- Pesquisa de satisfação.

- Conselho de escola

Mensal.

Potencializar as 

aprendizagens e o 

desenvolvimento das 

crianças, a prática do diálogo 

e o compartilhamento de 

responsabilidades entre a 

Instituição de Educação e a 

Caderno de Orientações 

SEDU n.04; Marco Regulatório.

-RAAVE

-RAEI

- PPP

Mensal.



família.

Acompanhar e tomar as 

devidas providências para 

assegurar a frequência de 

todas as crianças.

Caderno de Orientações para 

Creche de Gestão 

Compartilhada - SEDU/GS.

Mensal.

Garantir a qualidade das 

atividades com e para as 

crianças em consonância 

com os documentos 

norteadores e as diretrizes da 

Secretaria da Educação.

Diretrizes da Secretaria da 

Educação; LDB e suas 

alterações; BNCC; Currículo 

Paulista; Marco Referencial; 

Caderno nº 04 Diretrizes para 

Documentação Pedagógica na 

Educação Infantil; Caderno nº 

05 Diretrizes para a Construção 

do PPP; Caderno SEDU-GS.

Mensal.

Garantir a realização das 

práticas educativas que 

tenham como tripé: cuidar, 

educar e ensinar.

Plano Municipal de Educação, 

LEI Nº 11.133, DE 25 DE 

JUNHO DE 2015.
Mensal.

Proporcionar aprendizagens 

e vivências enriquecedoras 

para 100% (cem por cento) 

das crianças matriculadas, 

em consonância com os 

documentos norteadores e as 

diretrizes da Secretaria da 

Educação.

Parecer CNE/CEB 20/09; 

Diretrizes da Secretaria da 

Educação;

LDB e suas alterações; BNCC; 

Currículo Paulista; Marco 

Referencial; Caderno nº 04 

Diretrizes para Documentação 

Pedagógica na Educação 

Infantil; Caderno nº 05 Diretrizes 

Mensal.



para a Construção do PPP; 

Caderno SEDU-GS.

Atender as crianças da 

Educação Infantil 

encaminhadas pela 

Secretaria da Educação de 

forma que o atendimento seja 

de qualidade, orientado por 

processos de aprendizagem 

de cunho pedagógico em 

todos os momentos e rotinas 

estabelecidas pela unidade 

escolar garantindo seus 

direitos de aprendizagens e 

desenvolvimento.

LDB Lei nº 9394/1996 e suas 

alterações;

BNCC;

Currículo Paulista;

Marco Referencial;

Caderno nº 04 Diretrizes para 

Documentação Pedagógica na 

Educação Infantil;

Caderno nº 05 Diretrizes para a 

Construção do PPP.

Mensal.

Valorizar os conhecimentos 

prévios e a cultura da 

comunidade em que a escola 

está inserida.

Base Nacional Comum 

Curricular.

- PPP

- RAAVE

- Conselho de Escola

Mensal.

Assegurar um atendimento 

pautado na consciência 

humana, promovendo 

desenvolvimento integral e 

individualizado através do 

respeito às especificidades 

de cada educando.

Base Nacional Comum 

Curricular. Mensal.

Promover capacitação aos Plano Municipal de Educação Mensal.



professores e auxiliares 

visando o aprimoramento das 

práticas pedagógicas.

de Sorocaba; Caderno de 

Orientações para Creche de 

Gestão Compartilhada -

SEDU/GS.

METAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS INDICADORES

Garantir a boa e regular aplicação dos 

recursos recebidos, de acordo com a Planilha 

Orçamentária, evitando qualquer oneração 

financeira ao Município.

Valor utilizado do recurso sobre o valor 

destinado para aplicação.

Gerir a Unidade Escolar em consonância com 

as Diretrizes da Secretaria da Educação e o 

Manual de Aplicação de Recursos e Prestação 

de Contas.

Periodicidade de avaliação de prestação de 

contas sobre o número de prestações de 

contas entregues, que contemplem as 

Diretrizes da Secretaria da Educação e 

Manual de Aplicação de Recursos e 

Prestação de Contas nas ações.

Aplicar os recursos repassados pelo Município 

corretamente, dentro da proposta da Planilha 

de Composição de Custos.

Valor destinado para aplicação sobre o valor 

utilizado do recurso.

Manter o quadro de recursos humanos 

previsto no Edital.

Número de profissionais previstos em quadro 

de recursos humanos de edital e número de 

profissionais contratados.

Manter organizada e atualizada a 

documentação da Unidade Escolar das 

crianças atendidas e dos funcionários.

Número de prontuários compatíveis ao 

número de matrículas realizadas; número de 

prontuários dos colaboradores compatível ao 

quadro de funcionários.



Garantir o cumprimento integral do Plano de 

Trabalho.

Ações e atividades previstas em Plano de 

Trabalho sobre ações e atividades 

desenvolvidas.

Garantir a organização de todos os espaços 

para o pleno funcionamento do CEI.

Número de espaços disponíveis para a 

execução das ações sobre número de 

espaços em pleno funcionamento.

Garantir condições, ambientes e conservação 

dos espaços adequados para o bem-estar e o 

desenvolvimento integral de todas as crianças 

atendidas.

Avanço no desenvolvimento das crianças.

Manter a limpeza e higiene de todos os 

ambientes do CEI a fim de assegurar um 

ambiente de qualidade para as crianças.

Periodicidade prevista em escala sobre a 

periodicidade em que a limpeza e 

higienização ocorre.

Implementar e manter instrumentos de 

participação da comunidade, garantindo 

transparência nas ações da Unidade Escolar.

Números de pais e responsáveis participando 

ativamente das atividades e rotina da 

Unidade Escolar sobre o número de crianças 

matriculadas.

Potencializar as aprendizagens e o 

desenvolvimento das crianças, a prática do 

diálogo e o compartilhamento de 

responsabilidades entre a Instituição de 

Educação e a família.

Número de pais e responsáveis participando 

ativamente do processo de aprendizagem e 

comparecimento às reuniões sobre número 

de crianças matriculadas.

Acompanhar e tomar as devidas providências 

para assegurar a frequência de todas as 

crianças.

Número de alunos matriculados proporcional 

ao número de alunos com frequência; 

Contabilização de número de faltas 

excessivas sem justificativa.

Garantir a qualidade das atividades com e 

para as crianças em consonância com os Avanços de aprendizagem alcançados por 



documentos norteadores e as diretrizes da 

Secretaria da Educação.

meio das atividades desenvolvidas.

Garantir a realização das práticas educativas 

que tenham como tripé: cuidar, educar e 

ensinar.

Avanços educativos alcançados por meio do 

cuidar, educar e ensinar.

Proporcionar aprendizagens e vivências 

enriquecedoras para 100% (cem por cento) 

das crianças matriculadas, em consonância 

com os documentos norteadores e as 

diretrizes da Secretaria da Educação.

Número de crianças matriculadas sobre 

número de crianças beneficiadas.

Atender as crianças da Educação Infantil 

encaminhadas pela Secretaria da Educação 

de forma que o atendimento seja de qualidade, 

orientado por processos de aprendizagem de 

cunho pedagógico em todos os momentos e 

rotinas estabelecidas pela unidade escolar 

garantindo seus direitos de aprendizagens e 

desenvolvimento.

Número de crianças encaminhadas pela 

Secretaria da Educação e número de 

matrículas na Unidade Escolar; atendimentos 

com base nos documentos regentes.

Valorizar os conhecimentos prévios e a cultura 

da comunidade em que a escola está inserida.
Número de eventos e reuniões sobre o 

número de comparecimentos.

Assegurar um atendimento pautado na 

consciência humana, promovendo 

desenvolvimento integral e individualizado 

através do respeito às especificidades de cada 

educando.

Avanços de aprendizagem atingido por cada 

educando.

Promover capacitação aos professores e 

auxiliares visando o aprimoramento das 

práticas pedagógicas.

Número de capacitações disponibilizadas 

para profissionais sobre número de 

comparecimentos e formações concluídas.



















METAS AÇÕES INÍICO E TÉRMINO
DOCUMENTOS PARA 

VERIFICAÇÃO



Garantir a boa e regular 

aplicação dos recursos 

recebidos, de acordo 

com a Planilha 

Orçamentária, evitando 

qualquer oneração 

financeira ao Município.

Através do controle 

específico e planilhas 

administrativas 

financeiras, conforme 

Plano de Trabalho, 

responsabilizando-se 

pelo integral 

cumprimento de todas as 

obrigações trabalhistas, 

previdenciárias e fiscais.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Planilhas administrativas 

e financeiras, Prestação 

de Contas.

Gerir a Unidade Escolar 

em consonância com as 

Diretrizes da Secretaria 

da Educação e o Manual 

de Aplicação de 

Recursos e Prestação de 

Contas.

Integração dos princípios 

educativos do Modelo 

Pedagógico em 

articulação às ações 

educativas 

desenvolvidas, bem 

como administração da 

Unidade e seus recursos 

tendo em vista a 

aplicação dos mesmos, 

de acordo com a Planilha 

e o Manual.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; relatórios 

(de acompanhamento do 

processo, gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos, 

currículo, Planilha 

orçamentária e 

Prestação de Contas.

Aplicar os recursos 

repassados pelo 

Município corretamente, 

dentro da proposta da 

Planilha de Composição 

de Custos.

Aplicação integral dos 

recursos financeiros 

repassados na execução 

dos serviços objeto do 

Termo de Colaboração, 

bem como saldo aferido 

por conta das aplicações 

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Planilha orçamentária;

Prestação de Contas; 

Plano de Trabalho.



financeiras, conforme 

Plano de Trabalho, 

responsabilizando-se 

pelo integral 

cumprimento de todas as 

obrigações trabalhistas, 

previdenciárias e fiscais.

Manter o quadro de 

recursos humanos 

previsto no Edital.

Contratação e 

conservação de recursos 

humanos com 

qualificação compatível 

com a função a ser 

desempenhada, 

necessárias ao 

desenvolvimento das 

ações.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Plano de Trabalho;

Prestação de contas;

Folha de pagamento.

Manter organizada e 

atualizada a 

documentação da 

Unidade Escolar das 

crianças atendidas e dos 

funcionários.

Responsabilização pela 

manutenção, guarda e 

arquivo de 

documentações 

provenientes da 

execução do objeto, 

compilando dados 

sistematizados por meio 

de prontuários 

individuais, ficando a 

cargo do diretor da 

unidade e do assistente 

administrativo executar o 

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Portfólio professor e 

portfólio criança, diário 

de classe, relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos, 

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, currículo.



preenchimento e 

atualização dos 

documentos.

Garantir o cumprimento 

integral do Plano de 

Trabalho.

Execução do serviço de 

acordo com propostas 

pedagógicas; Execução 

de ações e objetivos em 

consonância com o 

objeto da parceria e em 

conformidade com o 

Plano de Trabalho.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Prestação de Contas; 

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; relatórios 

(de acompanhamento do 

processo, gerais, 

periódicos de execução 

do objeto), registros 

escritos, fotografias, 

currículo.

Garantir a organização 

de todos os espaços 

para o pleno 

funcionamento do CEI.

Infraestrutura adequada, 

mantendo todas as 

condições exigidas para 

oferecer um espaço 

seguro e qualificado.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Prestação de Contas; 

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; relatórios 

(de acompanhamento do 

processo, gerais, 

periódicos de execução 

do objeto), fotografias.

Garantir condições, 

ambientes e 

conservação dos 

espaços adequados para 

o bem-estar e o 

desenvolvimento integral 

de todas as crianças 

atendidas.

Zelar pelos padrões de 

qualidade pelo serviço 

prestado, assumindo os 

compromissos inerentes 

às faixas etárias.

Conceber a criança 

como sujeito histórico e 

de direitos, pois essa 

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Prestação de Contas; 

Projeto Político 

Pedagógico;

Avaliação institucional; 

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

periódicos de execução 

do objeto), fotografias.



concepção de 

criança/infância se revela 

na forma como se 

organizam os 

espaços/materiais.

Manter a limpeza e 

higiene de todos os 

ambientes do CEI a fim 

de assegurar um 

ambiente de qualidade 

para as crianças.

Seguimento de 

cronograma de limpeza e 

higiene do 

estabelecimento, 

elaborado pela gestão de 

acordo com as boas 

práticas para o serviço 

de limpeza, seguindo as 

orientações da ANVISA.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Cronograma de limpeza 

e higiene; Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; relatórios 

(de acompanhamento do 

processo, gerais, 

periódicos de execução 

do objeto).

Implementar e manter 

instrumentos de 

participação da 

comunidade, garantindo 

transparência nas ações 

da Unidade Escolar.

Informar a comunidade 

sobre as bases do Termo 

de Colaboração.

Possibilitar o 

acompanhamento do 

processo educativo.

Participação da família, 

tendo em vista que o 

acompanhamento da

criança é uma 

responsabilidade 

permanente de todos os 

adultos que convivem 

com ela.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Projeto Político 

Pedagógico;

Avaliação institucional; 

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

periódicos de execução 

do objeto), fotografias; 

lista de presença; ata; 

pesquisa de satisfação.



Disponibilizar o acesso 

dos responsáveis aos

relatórios individuais e 

periódicos que ilustrem o

trabalho desenvolvido, 

bem como sugestões 

aos mesmos quanto as 

posturas a serem 

adotadas e as possíveis 

parcerias para avanços 

no desenvolvimento da 

criança.

Organizar práticas 

educativas baseadas nas 

construções 

comunitárias/familiares.

Realização, quando 

solicitado, de pesquisa 

de satisfação com os 

responsáveis pelos 

alunos atendidos.

Realização de reuniões.

Participação do conselho 

de escola e APM.

Potencializar as 

aprendizagens e o 

desenvolvimento das 

crianças, a prática do 

diálogo e o 

Educação Infantil como 

parte integrante do

sistema educacional,

tendo como finalidade o 

desenvolvimento integral 

da criança, em

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 



compartilhamento de 

responsabilidades entre 

a Instituição

seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e 

social, complementando 

a ação da família

e da comunidade.

Estabelecer parceria 

junto às famílias, para 

contribuição no trabalho 

realizado pela instituição 

junto às crianças.

Mobilização visando a

conscientização das 

famílias/comunidade no 

que tange ao 

acompanhamento dos 

processos educativos, no 

entendimento da 

corresponsabilização das 

partes.

24 (vinte e quatro) 

meses.

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto),

registros escritos, 

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, documentações 

específicas vinculadas a 

família, currículo.

Acompanhar e tomar as 

devidas providências 

para assegurar a 

frequência de todas as 

crianças.

Os profissionais de apoio 

escolar serão orientados 

pela equipe pedagógico 

das unidades escolares.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

individuais periódicos de



execução do objeto), 

registros escritos, 

documentações de 

orientações específicas 

vinculadas a família.

Garantir a qualidade das

atividades com e para as 

crianças em consonância 

com os documentos 

norteadores e as 

diretrizes da Secretaria 

da Educação.

Prática docente pautada 

na criança como sujeito 

ativo, potente e singular 

na percepção do mundo, 

tanto para construção de 

currículo, quanto à 

organização do 

planejamento 

pedagógico, efetivando o 

protagonismo infantil e 

sobretudo, no Projeto 

Político Pedagógico.

Utilização de recursos 

lúdicos, tendo como 

eixos norteadores a 

interação e o brincar.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos, 

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, documentações 

específicas vinculadas a 

família, currículo.

Garantir a realização das 

práticas educativas que 

tenham como tripé: 

cuidar, educar e ensinar.

Ações educativas, de 

modo a se manter um 

olhar sensível e reflexivo, 

ao promover a 

indissociabilidade do 

educar, cuidar e ensinar, 

garantindo a 

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio 

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 

relatórios (de

acompanhamento do 



continuidade dos 

processos de 

aprendizagem.

processo, gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos,

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, documentações 

específicas vinculadas a 

família, currículo.

Proporcionar 

aprendizagens e 

vivências enriquecedoras 

para 100% (cem por 

cento) das crianças 

matriculadas, em 

consonância com os 

documentos norteadores 

e as diretrizes da 

Secretaria da Educação.

Desenvolvimento de 

práticas pedagógicas 

que priorizem situações 

de aprendizagem 

permeadas pelas 

brincadeiras e 

interações, adaptação do 

currículo e das práticas a 

fim de contemplar todos 

os educandos em suas 

especificidades.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de

24 (vinte e quatro) 

meses.

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio 

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo) gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos, 

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, documentações 

específicas vinculadas a 

família, currículo.

Atender as crianças da 

Educação Infantil 

encaminhadas pela 

Secretaria da Educação 

Receber as crianças que 

se encontram na lista de 

espera do Cadastro 

Municipal Unificado e 

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio 

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 



de forma que o 

atendimento seja de 

qualidade, orientado por 

processos de 

aprendizagem de cunho 

pedagógico em todos os 

momentos e rotinas 

estabelecidas pela 

unidade escolar 

garantindo seus direitos 

de aprendizagens e 

desenvolvimento.

oportunizar um 

atendimento humanizado 

e individual, visando 

pleno humanizado e 

individual, visando pleno 

desenvolvimento do 

indivíduo.

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais,

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos, 

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, documentações 

específicas vinculadas a 

família, currículo.

Valorizar os 

conhecimentos prévios e 

a cultura da comunidade 

em que a escola está 

inserida.

Conhecer o bairro e a 

comunidade 

reconhecendo enquanto 

parte do processo 

educativo. Promover 

espaço de trocas e 

contribuições que 

fortaleçam o trabalho 

desenvolvido através de 

reuniões com a equipe 

escolar, participação 

ativa na APM e Conselho 

de Escola.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Lista de presença, 

fotografias, atas de 

reuniões, bilhetes 

informativos.

Assegurar um 

atendimento pautado na 

consciência humana, 

promovendo 

Pautar em práticas 

pedagógicas que 

promovam para 

desenvolver a 

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

Projeto Político 

Pedagógico; Avaliação 

institucional; portfólio 

professor e portfólio 

criança, diário de classe, 



desenvolvimento integral 

e individualizado através 

do respeito às 

especificidades de cada 

educando.

socialização dos alunos; 

estimular sua afetividade; 

fazê-los construir elos 

que melhorem suas 

relações sociais; 

desenvolver empatia; e, 

por fim, ajudá-los na 

superação de conflitos.

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

relatórios (de 

acompanhamento do 

processo, gerais, 

individuais periódicos de 

execução do objeto), 

registros escritos, 

fotografias, desenhos, 

elaboração audiovisual, 

álbuns, documentações 

específicas vinculadas a 

família, currículo.

Promover capacitação 

aos professores e 

auxiliares visando o 

aprimoramento das 

práticas pedagógicas.

Oferecer capacitação de 

formação inicial e

continuada de docentes 

e demais profissionais 

que atuam na unidade 

escolar. Realização de 

reuniões de formação 

semanalmente com a 

coordenação.

A partir da assinatura 

do Termo de 

Colaboração e durante 

a vigência do contrato / 

parceria, sendo este de 

24 (vinte e quatro) 

meses.

Lista de presença; 

Construção de 

semanário contemplando 

os conteúdos 

trabalhados.

A vigência do Termo de Colaboração será de 24 (vinte e quatro) meses, à 

partir da data de assinatura do contrato, podendo ser prorrogada por períodos iguais 

ou inferiores, sempre de acordo ao período do ano no qual são desenvolvidas as 

atividades escolares efetivas a critério da Administração Pública, até o limite de 60 

(sessenta) meses mediante a apresentação, análise e aprovação de planos de 

trabalho específicos para cada exercício, além das obrigações com relação à 

prestação de contas dos recursos recebidos.









A tabela abaixo apresenta o quadro de profissionais para o atendimento do

objeto da parceria:

CARGO QTDE. ESCOLARIDADE

JORNADA DE 

TRABALHO 

(SEM. / MEN.)

HORÁRIO DE 

INÍICO E FIM 

JORNADA DE 

TRAB.

FORMA DE 

CONTRATA

ÇÃO

Auxiliar 

Administrativo
01

Ensino médio 

completo

40 horas semanais

/ 160 horas

mensais

8h às 17h CLT



Auxiliar de

Classe
12

Ensino médio 

completo

40 horas semanais

/ 160 horas

mensais

Jornada

admitida entre

7h e 17h,

garantindo que

haja profissional

na abertura e

fechamento do

prédio.

CLT 

Coordenador

Pedagógico
01

Nível Superior em

Curso de Graduação 

em Pedagogia ou

curso que atenda ao 

disposto no art. 64 da 

Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação

Nacional, no que se 

refere à formação 

dos profissionais da

Educação.

40 horas semanais

/ 160 horas

mensais

7h às 16h ou 8h 

às 17h
CLT 

Diretor 01

Nível Superior em

Curso de Graduação 

em Pedagogia ou

curso que atenda ao 

disposto no art. 64 da 

Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação

Nacional, no que se 

refere à formação 

dos profissionais da

40 horas semanais

/ 160 horas

mensais

7h às 16h ou 8h 

às 17h
CLT 



Educação.

Professor 07

Curso Normal

Superior com as

habilitações em

Educação Infantil e 

anos iniciais do

Ensino Fundamental

ou curso de

Licenciatura em

Pedagogia com as

habilitações em

Educação Infantil e 

anos iniciais do

Ensino Fundamental

ou Licenciatura em

Pedagogia que, nos 

termos da legislação 

vigente, destina-se à

formação de

professores para

exercer funções do 

magistério na

Educação Infantil e 

nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental.

22 horas semanais

/ 110 horas

mensais

Manhã 7h às

12h

Tarde 12h às

17h

CLT 

Profissional de

Apoio
03

Ensino Médio

Completo

40 horas semanais

/ 160 horas

mensais

Jornada

admitida entre

7h e 17h,

garantindo que

CLT 



haja profissional

na abertura e

fechamento do

prédio.

Profissional da

Limpeza
02

Ensino Fundamental 

Completo

40 horas semanais

/ 160 horas

mensais

Jornada

admitida entre

7h e 17h,

garantindo que

haja profissional

na abertura e

fechamento do

prédio.

CLT 

Vigia 04
Ensino Médio 

Completo
Escala de 12X36

7h às 19h

e das 19h às 

7h, sendo a 

jornada 

escalonada a 

fim de totalizar

cobertura de 

24h

ininterruptas

CLT



CARGO ATRIBUIÇÕES

AUXILIAR 

ADMINSTRATIVO

Executar serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, 

administração, finanças e logística, atender pessoas, fornecer e receber 

informações da escola e dos alunos; tratar de documentos variados e 

cumprir todo o procedimento necessário aos mesmos.

AUXILIAR DE CLASSE

Cuidar de bebês e crianças, a partir dos objetivos estabelecidos para as 

diversas faixa etárias disposto do Projeto Político Pedagógico da 

instituição educacional; zelar pelo bem estar, saúde, alimentação, higiene, 

cultura, recreação e lazer; desenvolver atividades que estimulem as 

crianças a adquirirem hábitos de higiene e saúde; executar, orientar, 

acompanhar e complementar a higiene das crianças após a defecação e 

micção, durante o banho, escovação de dentes, troca de vestuários e 

outras atividades da rotina diária; colaborar na organização e desenvolver 

atividades lúdicas e culturais de forma integrada; respeitar a criança, 

zelando e acompanhando-a durante o sono/repouso; oferecer, 

acompanhar e cuidar da alimentação da criança, de acordo com as 

orientações recebidas dos setores competentes; zelar pelo uso adequado 

do espaço, dos materiais e brinquedos; elaborar relatórios das atividades 

desenvolvidas quando solicitado, submetendo-o à apreciação superior; 

registar as ocorrências do dia e levar ao conhecimento do professor e/ou 

da direção da escola qualquer incidente ou dificuldade apresentada; levar 

ao conhecimento do professor ou da direção da escola a necessidade de 

realizar qualquer tipo de comunicação verbal ou escrita aos pais; respeitar 

a criança não a submetendo a nenhum tipo de constrangimento ou 

humilhação, seja por violência verbal ou física; facilitar o desenvolvimento 

integral da criança nos seus diversos aspectos e dimensões, por meio 

ações de cuidado e brincadeiras, estabelecendo uma relação segura, 



estável e afetiva que contribua para sua formação social, emocional e 

física; participar de reuniões, capacitações e cursos quando convocados; 

auxiliar a direção e os professores na recepção dos alunos e dos pais, nos 

trabalhos da rotina escolar e nas atividades que envolvam a comunidade; 

auxiliar no atendimento e na organização dos alunos, nas áreas de 

circulação interna e externa da escola, e no deslocamento para outros 

espaços; auxiliar no atendimento aos alunos que apresentem 

necessidades educacionais especiais, de acordo com determinações dos 

profissionais especializados da Secretaria de Educação.

COORDENADOR 

PEDAGÓGICO

Implementar, avaliar, coordenar e planejar o desenvolvimento de projetos 

pedagógicos, aplicando metodologias e técnicas para facilitar o processo 

de ensino e aprendizagem. Viabilizar o trabalho coletivo, criando 

mecanismos de participação em programas e projetos educacionais, 

facilitando o processo comunicativo entre a comunidade escolar e as 

associações a ela vinculadas.

DIRETOR 

EDUCACIONAL

Planejar e avaliar atividades educacionais; coordenar atividades 

administrativas e pedagógicas; gerenciar recursos financeiros; participar 

do planejamento estratégico da instituição e interagir com a comunidade e 

com o setor público.

PROFESSOR

Promover a educação em sua integralidade, entendendo o cuidado com o 

algo indissociável ao processo educativo, incluindo, entre outras, as 

seguintes atribuições: participar da elaboração da proposta pedagógica da 

unidade escolar; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta 

pedagógica da Instituição Educacional; utilizar metodologias por meio de 

ações que garantam o ensino e a aprendizagem das crianças; estabelecer 

e implementar estratégias de atendimento aos estudantes que apresentem 

menor rendimento; cumprir a jornada de trabalho pedagógico, de acordo 

com o horário estabelecido pela direção da Instituição Educacional; 



participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à 

avaliação e ao desenvolvimento profissional; colaborar com as atividades 

de articulação da escola com as famílias e a comunidade; desempenhar 

as demais tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da 

unidade escolar e ao processo de ensino aprendizagem. Registra o vivido 

com as crianças e elabora relatórios que evidenciem a trajetória da criança 

na sua singularidade. Zelar pela frequência e permanência da criança na 

escola.

PROFISSIONAL DE 

APOIO

Oferecer suporte as atividades de locomoção, higiene, alimentação e 

comunicação, prestando auxilio individualizado, ou pequenos grupos, que 

apresentam limitações funcionais (severa/grave) de ordem física e/ou 

mental de caráter temporário ou permanente.

PROFISSIONAL DA 

LIMPEZA

Executar serviço de apoio a limpeza e lavagem dos enxovais, bem como 

da estrutura predial em si, compreendendo os espaços de uso comum 

internos, tais como banheiros, salas, áreas administrativas e 

assemelhados.

VIGIA

Observar e fiscalizar os locais frequentados pelos alunos dentro e em torno 

do ambiente escolar, verificar portões e acessos, presença de pessoas 

não identificadas, atividades suspeitas e demais anormalidades, que 

devem ser comunicadas imediatamente aos responsáveis da 

unidade escolar ou mesmo à polícia.















PROJETO: EMOÇÕES QUE CONECTAM: CULTIVANDO BEM-ESTAR E VALORES

Durante o período de vigência do Termo de Colaboração, serão elaborados outros projetos 

que contemplem demandas pertinentes a situação atual da unidade escolar.

Os projetos ocorrerão em consonância com os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, onde as crianças poderão aprender e se desenvolver através dos Campos de 

Experiências da BNCC.

Eles serão orientados por todos os docentes envolvidos nos assuntos tratados, juntamente 

com a gestão da unidade escolar. Os demais projetos podem ser desenvolvidos por uma ou mais 

turmas, de acordo com a necessidade ou demanda. É importante ressaltar que no processo de 

ensino-aprendizagem a criança precisa ser vista como ser único e ter suas necessidades 

atendidas de forma plena e integral, o que exige um olhar diferenciado de toda equipe escolar 

para cada etapa de atendimento.

O Projeto "Emoções que Conectam" tem como objetivo principal promover o desenvolvimento 

emocional das crianças, incentivando-as a perceber, compreender e canalizar seus sentimentos 

de forma construtiva. Buscamos sensibilizar as crianças para a importância de ouvir e atender às 

necessidades do outro, cultivando a empatia e o respeito nas relações interpessoais.

Através da colaboração entre educadores, alunos e a comunidade escolar, o projeto visa criar 

um ambiente acolhedor onde as emoções sejam entendidas e gerenciadas de maneira positiva. 

Durante o desenvolvimento deste projeto, as crianças serão incentivadas a tomar decisões 

conscientes, resolver conflitos de forma pacífica e praticar a importância do bem-estar coletivo. 

O foco é formar cidadãos emocionalmente equilibrados, responsáveis e comprometidos com uma 

cultura de paz, ajudando-os a lidar com os desafios diários e a tomar boas escolhas em sua 

jornada.



Objetivos de aprendizagem de desenvolvimento

Eu, o outro e nós

(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e 

nos adultos. 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na interação 

com crianças e adultos. 

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas 

brincadeiras e interações das quais participa. 

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua 

capacidade para enfrentar dificuldades e desafios. 

(EI01EO04) Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando 

gestos, balbucios, palavras. 

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando 

compreendê-los e fazendo-se compreender. 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das características de seu corpo e 

respeitar as características dos outros (crianças e adultos) com os quais 

convive. 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no respeito mútuo para lidar com 

conflitos nas interações com crianças e adultos.

Corpo, Gestor, 

Movimentos

(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente 

emoções, necessidades e desejos. 

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e 

interações em ambientes acolhedores e desafiantes. 

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, 

dançar), combinando movimentos e seguindo orientações.

Traços, Sons, 

Cores e Formas

(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com objetos 

do ambiente. 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, 

para acompanhar diversos ritmos de música. 

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para 

acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias. 



(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em 

brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.

Escuta, Fala, 

Pensamento e 

Imaginação

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, 

necessidades, sentimentos e opiniões. 

(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e a 

apresentação de músicas. 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e 

aliterações em cantigas de roda e textos poéticos. 

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos 

adultos, ao ler histórias e ao cantar.

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, 

gestos, balbucios, fala e outras formas de expressão.

Espaços, Tempos, 

Quantidades, 

Relações e 

Transformações

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e 

fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.). 

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, velocidades e fluxos nas 

interações e brincadeiras (em danças, balanços, escorregadores etc.)

OBJETIVO GERAL:

Promover o desenvolvimento das emoções das crianças, capacitando-as a perceber, 

compreender e canalizar seus sentimentos de maneira construtiva. Através deste projeto, 

buscamos ensinar às crianças, desde cedo, a importância do bem-estar emocional, do amor ao 

próximo e do compromisso com escolhas saudáveis e positivas.

Reconhecemos que o desenvolvimento emocional é crucial para enfrentar os desafios 

cotidianos. A habilidade de administrar nossos sentimentos influencia diretamente nossa 

capacidade de resolver problemas, tomar decisões e mediar conflitos. Por isso, este projeto visa 

não apenas a formação de habilidades cognitivas e relacionais, mas também a construção de 

valores e caráter.

Ao focar no desenvolvimento emocional, procuramos:

Percepção e Compreensão Emocional: Ensinar as crianças a reconhecer e entender 



suas próprias emoções e as dos outros, promovendo a empatia e a consciência emocional.

Canalização e Expressão: Oferecer ferramentas e estratégias para que as crianças 

possam expressar suas emoções de forma saudável e construtiva.

Resolução de Problemas e Tomada de Decisão: Desenvolver habilidades para enfrentar 

desafios diários, tomar decisões ponderadas e resolver conflitos de maneira eficaz.

Valores e Caráter: Encorajar a construção de valores sólidos, como respeito, 

responsabilidade e compaixão, ajudando as crianças a formar um caráter ético e íntegro.

Inclusão e Diversidade: Promover a compreensão e o respeito pelas diferenças, 

estimulando um ambiente inclusivo e antirracista.

Este projeto busca, portanto, equipar as crianças com as habilidades necessárias para 

navegar pelo mundo de forma equilibrada e empática, favorecendo um ambiente escolar 

harmonioso e contribuindo para a formação de indivíduos responsáveis e conscientes. Ao investir 

no desenvolvimento emocional, estamos preparando as crianças para uma vida de 

relacionamentos saudáveis, escolhas acertadas e uma convivência respeitosa com todos ao seu 

redor.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Resgatar Valores Fundamentais:

União, Amizade, Amor ao Próximo, Respeito e Inclusão: Reforçar e revitalizar valores 

essenciais que foram historicamente esquecidos ou subestimados, como a união e a 

amizade, que fortalecem o senso de comunidade e apoio mútuo. Enfatizar a importância 

do amor ao próximo e do respeito, promovendo uma cultura onde a inclusão é prática 

constante e onde cada indivíduo, independentemente de suas diferenças, é reconhecido 

e valorizado. Atividades e discussões serão implementadas para ajudar as crianças a 

internalizar e aplicar esses valores em suas interações diárias.

2. Propiciar um Ambiente Acolhedor e Seguro:

Desenvolvimento Pleno: Criar e manter um ambiente escolar que seja genuinamente 

acolhedor e seguro para todas as crianças. Garantir que o ambiente físico e emocional

permita um desenvolvimento pleno, abordando as necessidades de crescimento físico, 

emocional e social das crianças. Isso inclui garantir que cada criança se sinta segura e 



protegida, e que suas necessidades individuais sejam atendidas, proporcionando um 

espaço que estimule a curiosidade, a criatividade e a confiança.

3. Promover a Interação Social e o Respeito Mútuo:

Interação e Respeito: Facilitar oportunidades para que as crianças se envolvam em 

interações sociais significativas e respeitosas. Promover atividades que incentivem a 

colaboração, a comunicação e a resolução de conflitos de maneira construtiva. Ensinar e 

modelar o respeito mútuo, ajudando as crianças a compreender e valorizar as perspectivas 

e sentimentos dos outros, e a cultivar habilidades sociais que favoreçam relacionamentos 

saudáveis e positivos.

4. Proporcionar um Ambiente que Valorize a Relação de Paz:

Valorização da Paz: Desenvolver e manter um ambiente escolar que não apenas 

promove, mas valoriza ativamente a paz. Implementar práticas que incentivem uma 

convivência pacífica, resolver conflitos de maneira não violenta e promover a harmonia no 

ambiente escolar. Incorporar conceitos de mediação de conflitos e habilidades de 

resolução pacífica de problemas nas atividades diárias, reforçando a importância de um 

ambiente de paz para o bem-estar e o desenvolvimento das crianças.

5. Participar de Brincadeiras, Danças, Jogos e Interações em Grupo:

Atividades de Grupo: Facilitar a participação das crianças em atividades de grupo como 

brincadeiras, danças, jogos e outras formas de interação. Utilizar essas atividades para 

ensinar habilidades sociais, promover a cooperação e a empatia, e fortalecer os laços entre 

os colegas. As atividades serão desenhadas para promover o trabalho em equipe, a 

resolução colaborativa de problemas e a expressão criativa, proporcionando um meio 

divertido e educativo de desenvolver competências sociais e emocionais.

6. Estabelecer Relações de Afeto e Carinho com os Colegas:

Vínculos Afetivos: Incentivar e facilitar a formação de relações de afeto e carinho entre 

as crianças e com os educadores. Criar oportunidades para que as crianças expressarem 

e recebam carinho e apoio, ajudando-as a desenvolver um senso de pertencimento e 

autoestima. Promover atividades que ajudem as crianças a reconhecer e valorizar os 

sentimentos dos outros, e a construir laços afetivos que contribuem para um ambiente 

escolar positivo e de apoio.



7. Valorizar e Respeitar os Próprios Sentimentos e os dos Colegas:

Respeito pelos Sentimentos: Ensinar as crianças a valorizar e respeitar seus próprios 

sentimentos e os dos outros. Oferecer estratégias e ferramentas para a expressão 

saudável das emoções, e promover a empatia e a compreensão. Incentivar a 

autorregulação emocional e o respeito pelos sentimentos dos colegas como parte 

integrante das interações diárias e da construção de um ambiente de apoio emocional e 

social.

8. Adotar Atitudes de Solidariedade, Diálogo, Justiça e Respeito:

Solidariedade e Justiça: Promover atitudes de solidariedade, diálogo aberto e justiça em 

todas as interações escolares. Incentivar as crianças a agir com empatia e a apoiar uns 

aos outros, e a resolver conflitos através do diálogo e da negociação justa. Ensinar a 

importância da justiça e do respeito nas relações interpessoais e nas decisões diárias, 

ajudando as crianças a desenvolver uma consciência ética e um comportamento 

responsável.

Através desses objetivos específicos, o projeto visa criar um ambiente educacional que não 

apenas ensina habilidades acadêmicas, mas também desenvolve competências emocionais e 

sociais essenciais para o bem-estar e o sucesso das crianças. Ao integrar esses princípios no 

cotidiano escolar, buscamos formar indivíduos que sejam não apenas bem-sucedidos 

academicamente, mas também empáticos, respeitosos e comprometidos com a construção de 

uma sociedade mais justa e harmoniosa.

JUSTIFICATIVA:

Compreendemos que desde os primeiros anos de vida, as crianças devem aprender noções 

de valores, respeito e inclusão, pois, diante do cenário atual de medo, insegurança, violência, 

desrespeito e desarmonia, precisamos de paz e justiça. Acreditamos que é através de um 

ambiente harmonioso e inclusivo, que valorize a diversidade e combata o racismo, todo e 

qualquer tipo de preconceito, que podemos construir um mundo mais justo e fraterno.

Incluir a temática de inclusão e atividades antirracistas na educação infantil é essencial para 

promover uma cultura de respeito e igualdade. Desde cedo, é fundamental que as crianças 

aprendam sobre a importância de valorizar e respeitar as diferenças, compreendendo que todas 

as pessoas, independentemente de cor, etnia ou origem, têm o direito a serem tratadas com 



dignidade e justiça. A educação deve ser um espaço onde o diálogo é incentivado e onde as 

crianças são ensinadas a resolver conflitos de maneira pacífica e construtiva. Atividades que 

promovam a inclusão e combatam o racismo podem ajudar a construir uma consciência crítica e 

um comportamento mais empático e respeitoso.

Mostrando, através de pequenos atos do cotidiano, que todos têm direitos e deveres, e que 

somos responsáveis pelo mundo que nos cerca, podemos cultivar um ambiente onde o amor, o 

respeito e o carinho prevaleçam. Atividades que abordem a diversidade cultural, histórias de 

superação e exemplos positivos de inclusão e respeito são fundamentais para que as crianças 

cresçam entendendo a importância de agir contra o preconceito e a discriminação.

Portanto, ao integrar a temática de inclusão e atividades antirracistas no projeto 

educacional, estamos agindo para criar uma geração mais consciente e preparada para viver em 

um mundo onde a paz e a justiça são construídas através do respeito e da igualdade. Agindo 

juntos e promovendo a inclusão, geramos paz e contribuímos para um futuro mais justo e 

harmonioso para todos

PÚBLICO ALVO/BENEFICIÁRIOS:

O projeto visa atender a um total de 125 crianças residentes no bairro Jardim Los Angeles 

e nas áreas vizinhas. As crianças serão encaminhadas pela Divisão de Educação 

Básica/Secretaria de Educação através do Cadastro Municipal Único.

O objetivo é garantir que todas as crianças atendidas tenham acesso a um ambiente 

educacional que promova seu desenvolvimento integral e ofereça suporte adequado para 

enfrentar os desafios de suas realidades.

CONTEÚDO:

características;

corporal;

;

;

-se livremente;

-se corporalmente por meio da dança e outro 

movimento;



musical de cada um;

METODOLOGIA: 

A metodologia deste projeto é cuidadosamente estruturada com base em fundamentos 

teóricos sólidos e é articulada através de técnicas e métodos que garantem a execução eficaz 

das atividades e o alcance dos objetivos propostos. A seguir, detalhamos o conjunto de 

fundamentos teóricos, técnicas e métodos utilizados, bem como o passo a passo dos 

procedimentos a serem implementados:

FUNDAMENTOS TEÓRICOS:

1. Teoria das Emoções e Desenvolvimento Emocional:

Teoria de Daniel Goleman (Inteligência Emocional): A compreensão de que a 

inteligência emocional é crucial para o desenvolvimento das habilidades sociais e para a 

gestão das próprias emoções.

Teoria de Lev Vygotsky (Zona de Desenvolvimento Proximal): A ideia de que as 

crianças aprendem melhor quando o ensino é ajustado ao seu nível de desenvolvimento 

atual e quando há interação social.

2. Teoria da Aprendizagem Social:

Albert Bandura: A teoria de que as crianças aprendem observando e imitando os 

comportamentos dos outros, o que será incorporado através de atividades colaborativas e 

exemplos modelados pelos educadores.

3. Abordagem Socioconstrutivista:

Jean Piaget e Lev Vygotsky: A importância da interação social e do diálogo na construção 

do conhecimento, aplicando métodos que incentivem a exploração ativa e a comunicação 

entre pares.

TÉCNICAS E MÉTODOS:

1. Metodologia Ativa:

Atividades de Contação de Histórias e Dramatização: Utilização de livros ilustrados, 

fantoches e dedoches para explorar temas emocionais e facilitar a compreensão através 



de dramatizações e representações.

Literaturas Trabalhadas: Exemplos como "O Livro dos Sentimentos" por Anna Llenas, "A 

Grande Fábrica de Palavras" por Agnes de Lestrade e "A Coisa Mais Importante do Mundo"

por Ruth Krauss serão utilizados para promover discussões sobre sentimentos e emoções.

2. Métodos de Comunicação:

Debates Guiados e Jogos de Role-Playing: Criação de oportunidades para que as 

crianças se envolvam em conversas estruturadas e simulações que promovem a 

expressão verbal e a escuta ativa.

Rodinhas de Conversa: Realização de sessões de diálogo aberto para que as crianças 

compartilhem suas experiências e sentimentos, desenvolvendo habilidades de

comunicação e empatia.

3. Atividades Colaborativas:

Trabalho em Grupo e Jogos Cooperativos: Implementação de projetos em grupo e 

atividades que exigem cooperação, para fortalecer as relações interpessoais e fomentar a 

participação ativa e a construção de laços entre as crianças.

4. Expressão de Ideias e Sentimentos:

Diários de Emoções e Atividades Criativas: Incentivo à escrita criativa e ao uso de 

diários para que as crianças registrem e reflitam sobre suas emoções e experiências.

Apresentações Individuais e em Grupo: Oferecimento de oportunidades para que as 

crianças compartilhem suas ideias e sentimentos em diferentes formatos, promovendo a 

autoexpressão e o respeito pelas perspectivas dos outros.

5. Avaliação e Reflexão:

Sessões de Feedback e Reflexão: Realização de encontros regulares para discutir o 

progresso das crianças, refletir sobre as experiências vividas e ajustar as atividades 

conforme necessário. Utilização de discussões em grupo e feedback individual para avaliar 

o impacto das atividades e garantir a continuidade do desenvolvimento emocional e social.

PASSO A PASSO DA IMPLEMENTAÇÃO:

1. Preparação e Planejamento:



Desenvolvimento do Material: Preparação da caixa surpresa com imagens e recursos 

didáticos, seleção dos livros e materiais para as atividades de literatura.

Planejamento das Atividades: Estruturação das sessões de contação de histórias, 

dramatizações e atividades colaborativas, alinhando-as com os fundamentos teóricos e 

objetivos do projeto.

2. Abertura do Projeto:

Introdução com Caixa Surpresa: Apresentação da caixa surpresa para despertar o 

interesse e introduzir os temas do projeto.

3. Execução das Atividades:

Conversa sobre Sentimentos: Realização de conversas informais para explorar o tema 

dos sentimentos.

Sessões de Literatura: Condução das atividades de contação de histórias, utilizando 

fantoches e dramatizações para aprofundar a compreensão emocional.

Atividades Comunicativas: Implementação de debates, jogos de role-playing e rodas de 

conversa para promover a comunicação e a expressão emocional.

4. Promoção da Cooperação:

Atividades de Grupo: Organização de projetos colaborativos e jogos cooperativos para 

fortalecer as relações interpessoais e fomentar a participação ativa.

5. Expressão e Reflexão:

Diários e Apresentações: Facilitação do uso de diários de emoções e oportunidades para 

apresentações, incentivando a expressão pessoal e a reflexão.

6. Avaliação Contínua:

Sessões de Feedback: Realização de sessões regulares de feedback para avaliar o 

progresso, ajustar as atividades e garantir o atingimento dos objetivos do projeto.

DESENVOLVIMENTO:

Iremos apresentar para os alunos uma caixa e deixar que coloquem a mão para sentir a 

textura e descobrir o que tem ali. Exemplos de materiais: bombril, amoeba e etc.

Reúna as crianças em roda e diga que você trouxe uma história já conhecida para ler para 

elas. Mostre os personagens da história e aguce a curiosidade e o interesse das crianças.



Esta atividade deve ser realizada no pátio da escola, pelo espaço ser amplo para que os 

alunos se movimentem com liberdade. O espaço deve ser previamente preparado com 

cestos ou caixas de papelão contendo recursos sonoros como: cones, latas e etc.

Com os alunos em sala de aula iremos organizar o ambiente para que os alunos não percam 

a concentração, fazer a leitura do livro o crocodilo solitário.

N o pátio da escola com os alunos sentados a mesa, iremos oferecer rolinho de papel, tinta 

e pincel, para que cada um pinte à sua maneira desenvolvendo a criatividade.

Durante toda a semana trabalhamos o sentimento de tristeza e neste dia iremos realizar a 

contação de história: o monstrinho das cores. Após, iremos criar o monstrinho da tristeza.

Utilizando o recurso da lousa digital, iremos assistir a contação da história Nuvenzinha triste, 

e em seguida iremos confeccionar nossa nuvem, usando alguns materiais recicláveis como 

a caixa de ovo.

apresentar aos alunos um espelho para que possam explorar e propor que eles façam 

caretas segundo as emoções que forem citadas.

Iremos relembrar a historinha do monstro dos sentimentos e conversaremos sobre a raiva, 

depois iremos carimbar as mãos das crianças no molde do personagem.

Um teatro musical desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com 

todos os alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho 

com outras crianças e profissionais.

confeccionarmos nosso monstrinho da alegria.

Um teatro apresentado pelas educadoras, um momento de integração com todos os alunos, 

demonstrando afeto e carinho com outras crianças e profissionais.

seguida confeccionarmos nosso monstrinho do medo.

Deixaremos uma caixa a disposição dos alunos com diferentes matérias com o objetivo de 

explorar as diferentes texturas e sensações. 



Um teatro musical desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com 

todos os alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho 

com outras crianças e profissionais.

Iremos apresentar aos alunos imagens de instrumentos indígenas, e em seguida realizar a 

montagem de instrumentos utilizando recursos recicláveis.

Em um momento de integração com todos os alunos iremos realizar brincadeira simples, 

mas, bem divertida, com diversas músicas para dançar. Será um momento de integração e 

socialização.

Utilizando o recuso da loja digital iremos apresentar aos alunos as vivencias dos índios e 

fabricarmos nossos próprios acessórios.

Solicitaremos fotos das famílias com antecedência e confeccionaremos nosso mural.

Deixando a disposição dos alunos acessórios musicais, iremos propor que se movimentem, 

reproduzam e ouçam os diferentes sons.

Iremos confeccionar um dado com as emoções que trabalhamos em imagens e propor que 

ao jogar a criança imite a emoção que cair em sua vez

teriais diversos em que cada classe definirá 

no momento oportuno.

no momento oportuno.

Cara de 

lização.

Um teatro desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com todos os 

alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho com outras 



crianças e profissionais.

Conversaremos e cantaremos a respeito das emoções e em seguida iremos confeccionar 

mo farinha de trigo e bexigas.

Um teatro musical desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com 

todos os alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho 

com outras crianças e profissionais.

Em um momento de integração com todos os alunos, iremos nos reunir no pátio e 

acordo com a música com as crianças e profissionais.

representando o personagem principal que irá interagir com as crianças durante a contação.

galinho gripado utilizando os materiais propostos por cada turma.

Um teatro musical desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com 

todos os alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho 

com outras crianças e profissionais.

Iremos realizar a contação de his

carimbos utilizando espigas de milho e tinta guache.

Em um momento de integração com todos os alunos iremos realizar brincadeira simples, 

mas, bem divertida, com diversas músicas para dançar. Será um momento de integração e 

socialização.

Em um momento de integração com todos os alunos iremos realizar brincadeira simples, 

mas, bem divertida, com diversas músicas para dançar. Será um momento de integração e 

socialização.

utilizando materiais recicláveis.

Um teatro musical desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com 

todos os alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho 

com outras crianças e profissionais.

Contação de His .



Um painel utilizando fotos das crianças de cada turma será montado em comemoração à 

Festa Junina e exposto nas salas.

impressa com pipocas já estouradas.

noções de formas e dobraduras.

Um teatro musical desenvolvido pelas educadoras, sendo um momento de integração com 

todos os alunos, podendo ter o contato uns com os outros demonstrando afeto e carinho 

com outras crianças e profissionais.

Serão adaptadas atividades que contemplem datas comemorativas ao longo do 

desenvolvimento do projeto.

Buscaremos apresentar músicas que contenham o tema Paz e trabalharemos o Livro da 

Paz de Tood Parr, para que as crianças se apropriem do real significado e como podem 

contribuir para essa construção.

RESULTADOS ESPERADOS:

Desenvolvimento Emocional e Social:

Reconhecimento e Expressão das Emoções: As crianças desenvolverão a capacidade de 

identificar, nomear e entender suas próprias emoções e as dos outros. Espera-se que 

demonstrem maior empatia e compreensão, aplicando essa percepção em suas interações 

diárias. As crianças serão capazes de expressar seus sentimentos de maneira clara e construtiva, 

utilizando estratégias aprendidas para gerenciar suas emoções.

Habilidades de Resolução de Problemas e Tomada de Decisão:

Capacidade para Enfrentar Desafios: As crianças adquirirão habilidades para avaliar situações 

complexas, considerar diferentes soluções e tomar decisões ponderadas. Espera-se que a prática 

de jogos de role-playing e discussões sobre cenários desafiadores resulte em uma abordagem 

mais eficaz e reflexiva para a resolução de conflitos e problemas. Além disso, as crianças serão 

capazes de aplicar essas habilidades em contextos reais, demonstrando uma melhoria na forma 

como enfrentam e resolvem desafios diários.



Fortalecimento de Valores e Caráter:

Comportamentos Baseados em Valores: As crianças internalizarão valores fundamentais como 

respeito, responsabilidade e compaixão, evidenciando esses comportamentos em suas ações e 

interações com colegas e adultos. Espera-se que elas adotem uma postura ética e íntegra, 

demonstrando um compromisso contínuo com práticas respeitosas e responsáveis. A promoção 

e reconhecimento desses comportamentos contribuirão para a formação de um caráter sólido e 

positivo.

Promoção de Inclusão e Respeito à Diversidade:

Ambiente Inclusivo e Respeitoso: O projeto visa criar um ambiente escolar onde a diversidade é 

celebrada e respeitada. As crianças serão ativamente envolvidas em atividades que promovem a 

inclusão e a valorização das diferenças culturais e individuais. Espera-se que elas demonstrem 

atitudes de respeito e apreciação pelas diferentes origens e identidades, contribuindo para uma 

convivência harmoniosa e inclusiva dentro da comunidade escolar.

Preparação para Relacionamentos Saudáveis e Escolhas Positivas:

Capacidade de Navegar Relações e Desafios: As crianças estarão melhor preparadas para 

formar e manter relacionamentos saudáveis e fazer escolhas informadas e positivas ao longo da 

vida. O desenvolvimento das habilidades emocionais e sociais permitirá que elas abordem os 

desafios da vida com maior equilíbrio e empatia. Além disso, espera-se que as crianças se sintam 

mais seguras e confiantes em suas interações e decisões, aplicando o que aprenderam no projeto 

para construir uma vida pessoal e social gratificante.

Desenvolvimento de um Ambiente Escolar Harmonioso:

Contribuição para a Harmonia Escolar: A integração das habilidades e valores promovidos pelo 

projeto contribuirá para um ambiente escolar mais harmonioso e colaborativo. Espera-se que o 

ambiente escolar, enriquecido pela prática contínua dos princípios de empatia, respeito e 

inclusão, reflita uma cultura de apoio mútuo e colaboração. As crianças, ao aplicarem essas 

habilidades em seu cotidiano escolar, ajudarão a criar uma atmosfera de apoio e respeito mútuo, 

beneficiando toda a comunidade escolar.



Engajamento e Participação Ativa:

Envolvimento das Crianças no Processo de Aprendizagem: As crianças serão incentivadas a 

participar ativamente de todas as atividades do projeto, incluindo discussões, jogos e atividades 

práticas. O engajamento ativo será um indicativo do sucesso do projeto, refletindo a capacidade 

das crianças de se envolverem com o conteúdo emocional e social de maneira significativa e 

construtiva.

Feedback e Melhoria Contínua:

Avaliação Contínua e Ajustes: Através de uma abordagem contínua de avaliação e feedback, o 

projeto buscará ajustar e melhorar as práticas com base nas observações e feedback das 

crianças e educadores. A adaptação e aprimoramento contínuos das atividades e estratégias 

garantirão que os objetivos do projeto sejam constantemente alinhados com as necessidades e 

progressos das crianças.

Este projeto pedagógico visa, portanto, oferecer uma abordagem abrangente e estruturada 

para o desenvolvimento emocional das crianças, preparando-as para enfrentar desafios, tomar 

decisões ponderadas e formar relacionamentos saudáveis. Ao investir no crescimento emocional 

e social, o projeto da OSC AJG está comprometido com a criação de um ambiente escolar que 

favorece o desenvolvimento holístico das crianças e promove uma comunidade inclusiva e 

respeitosa.

AVALIAÇÃO:

Acompanhamento das práticas e aprendizagens dos alunos, através da observação da trajetória 

de cada criança e de todo o grupo, observando as conquistas, os avanços, as possibilidades e 

as aprendizagens. E por meio de diversos registros, feitos em diferentes momentos, tanto pelos 

professores quanto pelas crianças, como relatórios, fotografias, desenhos, evidenciando a 

progressão ocorrida durante o período observado, sem intenção de seleção, promoção ou 

classificação de crianças. Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, espaços e 

situações que garantam os direitos de aprendizagem de todas as crianças.

DESDOBRAMENTOS:



Durante todo o processo a participação das crianças no projeto será observada e elas serão 

incentivadas a compartilhar dos seus materiais com outras salas de aula. No Diversificado haverá 

um espaço com materiais não estruturados para construções de livre escolha visando instigar a 

criatividade das crianças. Engajamento e adequações das atividades para o envolvimento efetivo 

das crianças portadoras de deficiência inclusas em sala de aula.

CULMINÂNCIA:

Apresentação escolhida pela turma.

Exposição dos trabalhos realizados durante o semestre.

ATIVIDADE CÓDIGO

CAIXA DO DESAFIO (MEDO) EI02CG01 /EI01CG01

BRINCANDO COM HISTÓRIA CANTADA EI01TS01 / EI02TS03

BRINCADEIRA SORONA MATERIAIS NÃO 

ESTRUTURADOS

EI01CG05 / EI02CG03

O CROCODILO SOLITÁRIO LIVRO EI01EO03 / EI02EF01

CONFECÇÃO DO CROCODILO SOLITÁRIO EI01EF04 / EI02EF01

NUVENZINHA TRISTE E CONFECÇÃO EI01ET03 / EI02EF01

CONSTRUÇÃO DO MONSTRINHO DA RAIVA EI01ET05 / EI02EO04

ESPELHO DAS EMOÇÕES HISTÓRIA EI01EO02 / EI02EF01

POESIA BORBOLETAS E CARTAZ EI01EF02 / EI02EF01

DIA DA ÁGUA: CICLO DA ÁGUA EI01TS02 / EI02EF01

HISTÓRIA: PEDRO VIRA PORCO ESPINHO EI01EF04 / EI02EF02

TEATRO: OS SENTIMENTOS EI01/CG03 / EI02CG02

LIVRO: EU SOU FELIZ E CONFECÇÃO EI01EF01 / EI02EF03

TEATRO MUSICAL O RABANETE EI01EF05 / EI02EO01

CONFECÇÃO DO MONSTRINHO DA CALMA EI01EF06 / EI02EF01

HISTÓRIA - QUANDO EU SINTO MEDO EI01EF02 / EI02EF01

CAIXA DO MEDO ATIVIDADE SENSORIAL EI01EF06 / EI02EF01

TEATRO O CASO DO BOLINHO EI01EF05 / EI02EO01



SOCIALIZAÇÃO DA CULTURA SONORA 

INDÍGENA

EI01EF05 / EI02EO01

CONFECÇÃO DO INSTRUMENTO INDÍGENA EI01TS01 / EI02TS01

LOUSA DIGITAL E CONFECÇÃO DO COCAR EI01TS01 / EI02TS01

FAMILIA)

EI01CG02 /EI02EO05

MOVIMENTO SENSORIAL ACESSÓRIOS 

COM BARULHO

EI01TS01 / EI02TS01

GINCANA - DADO DAS EMOÇÕES EI01CG01 /EI02CG02

BRINCADEIRA MUSICAL EI01EF05 / EI02EO01

PRODUZIR PERSONAGENS - EI02EO04 / EI01EO01

TEATRO MUSICAL EI01EF05 / EI02EO01

HISTÓRIA EI01EF02 / EI02EF01

BRINCADEIRA MUSICAL COM PALITOCHES EI01EF05 / EI02EO

TEATRO A CASA SONOLENTA EI01EF05 / EI02EO01

CRIANDO BALÕES DOS SENTIMENTOS 

COM FARINHA

EI02EO04 / EI02EO04

MUSICALIZAÇÃO VAMOS PASSEAR NA 

FLORESTA

EI01TS03 / EI02TS03

SOCIALIZAÇÃO MUSICAL DANÇA DA 

IMITAÇÃO

EI01EF05 / EI02EO01

HISTÓRIA O GALINHO GRIPADO EI01EF02 / EI02EF01

CONFECÇÃO DO GALINHO GRIPADO EI01EF05 / EI02EF02

TEATRO MUSICAL BICHO POR BICHO EI01EF05 / EI02EO01



HISTÓRIA ESPANTALHO E A FESTA 

JUNINA CARIMBO COM TINTA 

UTILIZANDO ESPIGA.

EI01CG02 / EI02CG03

SOCIALIZAÇÃO MÚSICAS E 

BRINCADEIRAS TÍPICAS JUNINAS

EI01EF05) / EI02EO01

EI01EF02 / EI02EF01

COM MATERIAIS-NÃO-ESTRUTURADOS  

EI01EF05 / EI02EF02

TEATRO MUSICAL EI01EF05 / EI02EO01

EI01EF02 / EI02EF01

EXPOSIÇÃO COM FOTOS EI01CG02/ (EI02EO05

MUSICALIZAÇÃO-

CONFECÇÃO DA PIPOQUINHA NA PET

EI01CG02 / EI02CG03

BALÃO

EI01CG01 / EI02CG03


